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O Grupos das Interações Fundamentais na Escala dos TeVs (GIFT) está formado por professores e estudante de mestrado, doutorado (e possíveis pós-doutores). O tema de estudos é a física que poderia descrever os fenômenos fundamentais na escala de energia dos TeVs. Esta é a escala de energia que os próximos aceleradores, e outras experiências, vão testar nas próximas décadas. Os modelos estudados incluem os chamados modelos 3-3-1, que foram propostos no IFT em 1991, mas também outras extensões do modelo padrão com ou sem supersimetria e teorias de grande unificação. O GIFT também considera que a atividade de  Divulgação da Ciência é prioritária e deve ser feita pelos próprios pesquisadores. 

O GIFT dedica-se a estudar e propor mecanismos para a implementação de i) neutrinos massivos, ii) violação de CP no setor hadrônico e leptônico, iii) estabilização de áxions, iv) teorias de grande unificação, em diferentes contextos, mas particularmente nos chamados modelos 3-3-1, extensões multi-Higgs do modelo padrão, modelos supersimétricos, e outros modelos, que poderão ser confirmados ou rejeitados nas experiências da próxima década.
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SUMARIO DO PROJETO

Nosso grupo de pesquisa, formado por professores, estudantes de pos-graduacio e egressos
do Tnstituto do Fisica Teorica/UNESP, vem se dedicando ha virios anos & pesquisa de
para as interagoes fundamentais. Tém sido estudados, entre outros,

‘modelos alternativo

modelos com simetria de gauge SU(3). ® SU(3), @ U(1)y, ou como sio denotados na
literatura, modelos 3-3-1. Esta ¢ provavelmente a ltima simetria entre as partfculas mais
leves conhecidas v, e”, e, ¢*. Além disso, a existéncia de uma simetria como SU(3), em
energias da ordem de alguns TeVs, poderia explicar o valor observado do angulo de mistura.
cletrofraco fy, ou scja sin® fyy (M) = 0.23113. Também tém sido consideradas extensdes
‘multi-Higgs do modelo padrao e modelos com supersimmetria. Todos estes modelos tém
previsdes que podem ser confirmadas, ou dese

rtadas, em aceleradores como o LHC e outros
aceleradores a serem construidos nas proximas década

Este projeto visa dar continuidade a nossa t
estudo dos seguintes tépicos:

adicional linha de pesquisa ¢ envolve o

« Fisica de futuros aceleradores.
Os possiveis modelos das interagdes fundamentais na escala dos TeVs, com ou sem super-
dimensdes, induzem efeitos que poderio ser restringidos por
processos ji observados em aceleradores ¢*e~, pp e pp. Em particular estaremos interes-
sados em estudar principalmente processos como "I~ — X~ X'~ onde I,I' = e, u™; e
X, X'~ denotam léptons: e, yi~, 7", ou charginos no caso do modelo com supersimetria.

simetria, em d = 4 ou mai

 Fontes de violagio de CP.

A violagio de CP pode ser implementada de maneira explicita nos acoplamentos de Yukawa
complexos. Também, essa violagio pode ser implementada espontaneamente, se os valores

esperados no vicuo, dos escalares neutros, sio nfimeros complexos e pelo menos uma fase
fisica sobrevive, apds a redefinigio da fase dos campos e da aplicagio dos vinculos, que vém
da condigio de minimo do potencial. A fenomenologia de cada uma destas manciras de
violar a simetria CP 6 diferente e pode ser testada nos decaimentos raros dos mésons K, B

ou D, ou mesmo no setor leptonico.

« Fenomenologia de escalar de Higgs.
Dependendo de como sejam geradas as massas dos férmions e implementada a violagio de
CP, teremos cfei icionais que poderdo ser descobertos, ou
spectivos parametros restringidos, em proce ca de baixas energias,

ous re-
sos de aceleradores ou fisi
como o decaimentos leptnicos, semi-leptonicos e hadronicos.

« Efeitos de corregdes radiativas.
Estudaremos a evolugio das constantes de acoplamento g; em extensoes multi-Higgs do MP.
Também usaremos as equagdes do grupo de renormalizagio, em nivel de 1- ¢ 2-loops, para.





[image: image2.png]estudar a ocorréncia do pélo de Landau nos modelos 3-3-1. Por outro lado, o mecanismo de
Coleman-Weinberg, que no MP em nivel de 1-loop foi excluido por questoes cosmoldgicas e
pela massa muito grande do quark top, pode ser implementado nos modelos com simetria.
SU(3) e outras extensdes como [SU(3)]", n = 3,4, em modelos tipo Pati-Salam e outros
candidatos A fisica na escala dos TeVs.

o Axions estabilizados contra efeitos de gravitagdo.
A existéncia do dxion também pode ser implementada de maneira que este seja invisivel a0
‘mesmo tempo que a simetria de Peccei-Quinn é antomitica na lagrangiana cldssica. Também
2 massa do dxion e o valor do parametro § sio protegidos contra efeitos da gravidade quantic
ou semi-cléssica. Esse mecanismo de estabilizacio pode ser feito em extensdes multi-Higgs
do MP, ou seja, no modelo de Dine-Fischler-Srednicki.

 Modelos de grande unificagio.
Alternativas as teorias de grande unificagio (GUT) usais sem a introdugdo de supersimetria

seriio consideradas. Em particular SU(5) com multipletos nio completos com as particulas
do MP.

o Leptogénesis primordial.
Relacionado com os mecanismos de violagio de CP no setor leptonico e de geragio de massa
dos neutrinos estd o mee

canismo de leptogénese primordial. Serdo estudados virios modelos
spectiva. As
cqiiéncias cosmoldgicas, transigdes de fase ete, de modelos com axions serdo também
consideradas depois de introduzir os efeitos da temperatura nos respectivos modelos. Esses

que jé foram trabalhados anteriormente mas agora, a partir dessa nova pe
con

‘mecanismos eventualmente podem servir para disparar a inflago.

Resumindo, o objetivo principal do presente Projeto ¢ estudar, do ponto de vista da
fenomenologia e da teoria quantica de campos, modelos com simetria de gauge que possam
crever a fisica das interagdes fundamentais na escala dos TeVs. De fato, descobrir qual é a
a escala de energia é o principal desafio da fisica experimental na proxima década,
Consideraremos extensdes multi-Higgs do MP, modelos com simetrias SU(3)iy. modelos com
dimensdes extra, com ou sem supersimetria, e alguns modelos de grande unificagio como
SU(5), Es and SU(6) x U(1).





